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GAZETA DAS CALDAS - HáGAZETA DAS CALDAS - HáGAZETA DAS CALDAS - HáGAZETA DAS CALDAS - HáGAZETA DAS CALDAS - Há
sete anos, numa entrevistasete anos, numa entrevistasete anos, numa entrevistasete anos, numa entrevistasete anos, numa entrevista
à à à à à Gazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das CaldasGazeta das Caldas, tinha, tinha, tinha, tinha, tinha
previsto que no ano em queprevisto que no ano em queprevisto que no ano em queprevisto que no ano em queprevisto que no ano em que
o Montepio celebraria 150o Montepio celebraria 150o Montepio celebraria 150o Montepio celebraria 150o Montepio celebraria 150
anos iria inaugurar uma clí-anos iria inaugurar uma clí-anos iria inaugurar uma clí-anos iria inaugurar uma clí-anos iria inaugurar uma clí-
nica moderna, com váriasnica moderna, com váriasnica moderna, com váriasnica moderna, com váriasnica moderna, com várias
valências, em frente às ac-valências, em frente às ac-valências, em frente às ac-valências, em frente às ac-valências, em frente às ac-
tuais instalações. A crise im-tuais instalações. A crise im-tuais instalações. A crise im-tuais instalações. A crise im-tuais instalações. A crise im-
possibilitou a concretizaçãopossibilitou a concretizaçãopossibilitou a concretizaçãopossibilitou a concretizaçãopossibilitou a concretização
deste projecto?deste projecto?deste projecto?deste projecto?deste projecto?

SANCHES DE  SOUSA -SANCHES DE  SOUSA -SANCHES DE  SOUSA -SANCHES DE  SOUSA -SANCHES DE  SOUSA -
Sim, de facto o projecto não
avançou por causa da crise. Tra-
ta-se de um investimento total
superior a 15 milhões de euros
e  o Montepio não poderia as-
sumi-lo sozinho. Não temos ca-
pacidade financeira para abra-
çar um projecto dessa dimen-
são.

Temos procurado estabele-
cer conversações com dois gru-
pos económicos ligados à área
da saúde para constituir uma
parceria que permitisse a cons-
trução e exploração de um novo
hospital, destinando as actuais
instalações exclusivamente a
unidades de cuidados continu-
ados.

Estas conversações foram in-
terrompida (num dos casos, por
nossa decisão e suspensas no
outro caso, por decisão da ou-
tra parte), resoluções que se
prenderam com as incertezas e
preocupações com a crise eco-
nómico-financeira em que vive-
mos. Temos esperança de po-
der relançar o projecto, espe-
remos que os tempos melho-
rem pois não queremos criar
riscos para a instituição.

GC – Quais eram essesGC – Quais eram essesGC – Quais eram essesGC – Quais eram essesGC – Quais eram esses
dois grupos económicos?dois grupos económicos?dois grupos económicos?dois grupos económicos?dois grupos económicos?

SS –SS –SS –SS –SS – O primeiro grupo foi o
Grupo Português de Saúde que
pertencia à Sociedade Lusa de
Negócios que, por sua vez, era
a detentora do BPN, antes da
nacionalização daquele banco.

O segundo grupo, que aca-
bou por desistir do negócio, foi
o HPP Saúde, que pertence em
75% à Caixa Geral de Depósi-
tos.

GC - As actuais instala-GC - As actuais instala-GC - As actuais instala-GC - As actuais instala-GC - As actuais instala-
ções são suficientes para osções são suficientes para osções são suficientes para osções são suficientes para osções são suficientes para os
vossos serviços?vossos serviços?vossos serviços?vossos serviços?vossos serviços?

SS -SS -SS -SS -SS - Não são suficientes. São
até     demasiado exíguas e desa-
dequadas à realidade e é com
muita dificuldade que vamos

Montepio inaugura condomínio para seniores e man
O Montepio está a celebrar o seu 150 aniversário e tem prevista para Maio a
inauguração do seu condomínio de residências assistidas, um projecto de
oito milhões de euros destinado a séniores.
Em entrevista à Gazeta das Caldas, Sanches de Sousa, 65 anos, presidente da
direcção desta instituição, insiste que o Montepio tem capacidade para gerir o
Hospital Termal e parte do património imobiliário a ele associado, que poderia
ser transformado em unidades hoteleiras low cost  para os aquistas. Por outro
lado, a antiga Casa da Cultura poderia dar lugar a uma clínica para particula-
res, que ajudaria a suportar os custos e a manter a função social que ainda
hoje o Hospital Termal possui.

conseguindo dar cumprimento
a normas cada vez mais exigen-
tes das autoridades de saúde e
da própria União Europeia.

Nos últimos anos temos fei-
to autênticos milagres de mul-
tiplicação de espaços, já que
estes têm sido disputados pra-
ticamente ao milímetro.

A actividade do Montepio
tem aumentado progressiva-
mente todos os anos, logo tor-
na-se imperiosa a construção
de um pequeno hospital no ter-
reno que foi adquirido para esse
efeito, há cerca de oito anos, e
cujo projecto de arquitectura se
encontra aprovado na Câmara
Municipal.

Tudo o que for área de am-
bulatório vai para o novo hos-
pital, enquanto que  as actuais
instalações seriam transforma-
das em unidades de cuidados
continuados.

GC -Quantos associadosGC -Quantos associadosGC -Quantos associadosGC -Quantos associadosGC -Quantos associados
possui actualmente? Prevê-possui actualmente? Prevê-possui actualmente? Prevê-possui actualmente? Prevê-possui actualmente? Prevê-
em que o número aumenteem que o número aumenteem que o número aumenteem que o número aumenteem que o número aumente
já que recentemente retira-já que recentemente retira-já que recentemente retira-já que recentemente retira-já que recentemente retira-
ram a idade máxima para seram a idade máxima para seram a idade máxima para seram a idade máxima para seram a idade máxima para se
poder ser associado?poder ser associado?poder ser associado?poder ser associado?poder ser associado?

SS -SS -SS -SS -SS - O Montepio alterou re-
centemente os estatutos, abo-
lindo a obrigatoriedade de re-
sidência no concelho das Cal-
das e o limite de idade para os
novos candidatos a associados.
Essa decisão fez com que a as-
sociação tenha visto crescer a
sua massa associativa. Nos úl-
timos três anos conquistámos
cerca de 1.200 novos membros,
o que dá uma média de 400 as-
sociados por ano.

Neste momento, com as quo-
tas em dia, a associação tem
cerca de 8.000 associados. 

Tem-se registado uma mai-
or procura até de pessoas de
outras localidades como de Pe-
niche, Torres Vedras, Óbidos,
Bombarral ou Cadaval.

GC - Quantas pessoas em-GC - Quantas pessoas em-GC - Quantas pessoas em-GC - Quantas pessoas em-GC - Quantas pessoas em-
prega?  Pensa  contratarprega?  Pensa  contratarprega?  Pensa  contratarprega?  Pensa  contratarprega?  Pensa  contratar
mais colaboradores?mais colaboradores?mais colaboradores?mais colaboradores?mais colaboradores?

SS -SS -SS -SS -SS - O Montepio tem 168 tra-
balhadores no seu quadro, mas,
directa e indirectamente, dá
trabalho a cerca de 400 pesso-
as. Da nossa equipa fazem par-
te 80 médicos e cerca de 20 en-
fermeiros.

Somos das poucas entidades
caldenses que, apesar da cri-

se, tem aumentado o número
de postos de trabalho, criando
emprego a jovens que procu-
ram a primeira oportunidade de
entrar no mercado de trabalho.
O Montepio, em colaboração
com o Centro de Emprego, tem
proporcionado estágios profis-
sionais a grupos de enfermei-
ras e enfermeiros recém-licen-
ciados, que  por evidenciarem
qualidades suficientes e corres-
ponderem às exigências e ex-
pectativas dos estágios, têm
sido integrados no quadro de
pessoal da instituição quando
terminam os seus estágios. Já
estão integrados sete enfer-
meiros que estagiaram connos-
co e, dentro de dois meses,
mais um grupo de quatro será
integrado.

Durante o ano passado tam-
bém foram admitidos três jo-
vens licenciados: um farmacêu-
tico para gerir a farmácia hos-
pitalar, uma técnica de radio-
logia e uma enfermeira
chefe. Iremos igualmente con-
tratar novos funcionários para
o condomínio da Bela Vista.

GC -  O Condomínio daGC -  O Condomínio daGC -  O Condomínio daGC -  O Condomínio daGC -  O Condomínio da
Bela Vista – residências as-Bela Vista – residências as-Bela Vista – residências as-Bela Vista – residências as-Bela Vista – residências as-
sistidas para idosos – de-sistidas para idosos – de-sistidas para idosos – de-sistidas para idosos – de-sistidas para idosos – de-
veria estar concluído no fi-veria estar concluído no fi-veria estar concluído no fi-veria estar concluído no fi-veria estar concluído no fi-
nal de 2009. Quando seránal de 2009. Quando seránal de 2009. Quando seránal de 2009. Quando seránal de 2009. Quando será
inaugurado?inaugurado?inaugurado?inaugurado?inaugurado?

SS -SS -SS -SS -SS - Gostaríamos de inau-
gurá-lo no dia do aniversário,
a 11 de Março, mas com os atra-
sos nas obras - devido a vários
factores entre os quais o In-
verno muito chuvoso -, foi-nos
retirada essa possibilidade.
Será, contudo, inaugurado a
curto prazo, provavelmente a
15 de Maio, associando-nos às
festas da cidade. Tudo depen-
de das licenças de habitabili-
dade que por vezes as entida-
des demoram a emitir. Está a
correr muito bem, metade das
casas já estão vendidas. No to-
tal são 95 fracções, 64 das
quais são T1. Destes, já ven-
demos 30 a sócios do Monte-
pio das Caldas, mas também
dos concelhos de Alcobaça, do
Bombarral e até de Lisboa. Fi-
caremos a gerir os  30 T0 deste
condomínio. A procura, sem
que tenhamos feito qualquer
promoção de vendas, tem ex-
cedido as nossas expectati-
vas. 

GC -A vossa clínica den-GC -A vossa clínica den-GC -A vossa clínica den-GC -A vossa clínica den-GC -A vossa clínica den-
tária continua em cresci-tária continua em cresci-tária continua em cresci-tária continua em cresci-tária continua em cresci-
mento, ou é um serviço quemento, ou é um serviço quemento, ou é um serviço quemento, ou é um serviço quemento, ou é um serviço que
estabilizou?estabilizou?estabilizou?estabilizou?estabilizou?

SS -SS -SS -SS -SS - A clínica dentária é um
dos nossos serviços de excelên-
cia, apesar das instalações exí-
guas. A estratégia tem sido a
da especialização.  Possuímos
médicos especialistas em todas
as áreas da medicina dentária
que trabalham segundo altos
padrões de qualidade. Realizam
a chamada reabilitação oral in-
tegrada (que inclui cirurgia gui-
ada por computador) em que o
plano de tratamento é feito de
forma coordenada entre as vá-
rias especialidades.

A clínica possui um ficheiro
com 19.000 utentes realizando
cerca de 1.200 consultas por
mês. Tem ao seu serviço 15
médicos, cinco higienistas orais
e 14 funcionários. Possui seis
gabinetes abertos durante seis
dias por semana, das 8h30 às
20h30 e ainda possui serviço de
urgência.

Lar do Montepio tem 200Lar do Montepio tem 200Lar do Montepio tem 200Lar do Montepio tem 200Lar do Montepio tem 200
pessoas em lista de esperapessoas em lista de esperapessoas em lista de esperapessoas em lista de esperapessoas em lista de espera

GC - O Lar de Idosos temGC - O Lar de Idosos temGC - O Lar de Idosos temGC - O Lar de Idosos temGC - O Lar de Idosos tem
quantos utentes? É um ser-quantos utentes? É um ser-quantos utentes? É um ser-quantos utentes? É um ser-quantos utentes? É um ser-
viço que irá expandir-se?viço que irá expandir-se?viço que irá expandir-se?viço que irá expandir-se?viço que irá expandir-se?

SS -SS -SS -SS -SS - Do Centro de Apoio a
Idosos Dr. Ernesto Moreira faz
parte um Lar com 60 residentes
e o Centro de Dia que tem 10
utentes. Estes últimos vêm logo
de manhã, fazem tudo no lar,
mas ao fim do dia vão dormir
às suas casas. Temos uma lista
de espera de 200 pessoas, mas
salvo raríssimas excepções de
desistência, só podemos voltar
a ter novos elementos, no caso
de alguém falecer.

Entre os utentes a média de
idades é de 90 anos e temos
alguns com 100 anos. O nosso

lar continua a ser uma referên-
cia no panorama nacional de
apoio à idade sénior, com uma
equipa de trabalho muito moti-
vada e bem dirigida. Há uma
relação afectiva forte entre os
funcionários e os utentes do lar
e isso nota-se.

Apesar de ser um equipa-
mento recente (1995) tem sido
alvo de fortes investimentos e
recentemente foi equipado
com um sistema de segurança
de risco de incêndio que incluiu
o alargamento das portas dos
quartos de modo a, em caso de
catástrofe, se possa retirar os
utentes altamente dependen-
tes sem sair das suas próprias
camas. 

O Centro de Dia funciona
dentro do Lar e é curioso pois
quem vai para o centro acaba
por pedir, mais tarde, quando
abre alguma vaga, para ficar no
lar. É uma atitude diferente da
habitual resistência pois a mai-
oria dos seniores resiste a mu-
dar-se de sua casa.

 A entrada no lar está direc-
tamente relacionada com a si-
tuação em que vive a pessoa.
Fazemos uma análise ao agre-
gado familiar e se a pessoa ti-
ver boas condições sociais em
sua casa, não entra antes de
uma que esteja a viver uma si-
tuação difícil.

GC - Recentemente surgiuGC - Recentemente surgiuGC - Recentemente surgiuGC - Recentemente surgiuGC - Recentemente surgiu
a ideia de possuir um hospi-a ideia de possuir um hospi-a ideia de possuir um hospi-a ideia de possuir um hospi-a ideia de possuir um hospi-
tal de retaguarda (hoje de-tal de retaguarda (hoje de-tal de retaguarda (hoje de-tal de retaguarda (hoje de-tal de retaguarda (hoje de-
signa-se unidade de cuida-signa-se unidade de cuida-signa-se unidade de cuida-signa-se unidade de cuida-signa-se unidade de cuida-
dos continuados) para do-dos continuados) para do-dos continuados) para do-dos continuados) para do-dos continuados) para do-
entes terminais que não sãoentes terminais que não sãoentes terminais que não sãoentes terminais que não sãoentes terminais que não são
aceites nos hospitais e queaceites nos hospitais e queaceites nos hospitais e queaceites nos hospitais e queaceites nos hospitais e que
as famílias também não osas famílias também não osas famílias também não osas famílias também não osas famílias também não os
podem acolher. Qual a situ-podem acolher. Qual a situ-podem acolher. Qual a situ-podem acolher. Qual a situ-podem acolher. Qual a situ-
ação actual?ação actual?ação actual?ação actual?ação actual?

SS -SS -SS -SS -SS - A Rede Nacional de Cui-
dados Continuados Integrados
abrange as unidades de Con-

valescença, de Média Duração
e Reabilitação, bem como as de
Longa Duração e Manutenção
e também as unidades de Cui-
dados Paliativos. No Montepio
existe uma Unidade de Conva-
lescença que se destina a do-
entes cuja recuperação se pre-
vê que ocorra no prazo de 30
dias.

Tem tido, desde a sua cria-
ção, em Março de 2009, uma
taxa de ocupação muito próxi-
ma dos 100%. Esta unidade é
dirigida por  Henrique Pinto,
médico especialista em medi-
cina interna e pós-graduado em
Cuidados Paliativos, que foi di-
rector do Serviço de Medicina
Interna do Hospital Distrital das
Caldas. Da equipa fazem parte
uma assistente social, fisiote-
rapeutas, enfermeiros e outros
profissionais. Os seus utentes
são sempre e obrigatoriamen-
te referenciados pelo Serviço
Nacional de Saúde.

Há muitos anos que o Mon-
tepio se dedica aos cuidados
paliativos para os seus associ-
ados e clientes particulares. É
algo que faz parte da activida-
de desta instituição. Doentes
que se encontrem em fase ter-
minal podem usar as prerroga-
tivas de associado, podem vir
como particulares ou ao abrigo
dos vários sub-sistemas com
quem temos acordos. Os doen-
tes vêm para aqui em fase ter-
minal e perecem com dignida-
de e toda a assistência médica
de que precisam.

GC - Como tem decorridoGC - Como tem decorridoGC - Como tem decorridoGC - Como tem decorridoGC - Como tem decorrido
a parceria com o Centroa parceria com o Centroa parceria com o Centroa parceria com o Centroa parceria com o Centro
Hospitalar para reduzir asHospitalar para reduzir asHospitalar para reduzir asHospitalar para reduzir asHospitalar para reduzir as
listas de espera?listas de espera?listas de espera?listas de espera?listas de espera?

SS -SS -SS -SS -SS - Os protocolos que te-
mos assinados com o então
Centro Hospitalar das Caldas da
Rainha para a utilização de ca-

  “A ideia do Montepio seria a de gerir o Hospital Termal, mantendo a sua função  “A ideia do Montepio seria a de gerir o Hospital Termal, mantendo a sua função  “A ideia do Montepio seria a de gerir o Hospital Termal, mantendo a sua função  “A ideia do Montepio seria a de gerir o Hospital Termal, mantendo a sua função  “A ideia do Montepio seria a de gerir o Hospital Termal, mantendo a sua função
social”, diz Sanches de Sousasocial”, diz Sanches de Sousasocial”, diz Sanches de Sousasocial”, diz Sanches de Sousasocial”, diz Sanches de Sousa
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mas - em situação pós-cirúrgi-
ca ou em doentes de medicina
- mantém-se em vigor dado que
nenhuma das partes os denun-
ciou. De qualquer modo, não
têm sido usados pois a gestão
conjunta dos três hospitais (Cal-
das, Peniche e Alcobaça) per-
mitiu-lhes aumentar o numero
de camas e a gestão reapre-
ciou e não têm tido utilização
prática. Agora, como temos a
Unidade de Convalescença que
pertence à rede nacional, isso
permitiu-nos libertar o hospi-
tal desses doentes que vêm
para aqui convalescer.

Alojamento “low cost”Alojamento “low cost”Alojamento “low cost”Alojamento “low cost”Alojamento “low cost”
para aquistaspara aquistaspara aquistaspara aquistaspara aquistas

GC - O Montepio já reve-GC - O Montepio já reve-GC - O Montepio já reve-GC - O Montepio já reve-GC - O Montepio já reve-
lou interesse em explorar olou interesse em explorar olou interesse em explorar olou interesse em explorar olou interesse em explorar o
Hospital Termal e a Casa daHospital Termal e a Casa daHospital Termal e a Casa daHospital Termal e a Casa daHospital Termal e a Casa da
Cultura. Passará pelo Mon-Cultura. Passará pelo Mon-Cultura. Passará pelo Mon-Cultura. Passará pelo Mon-Cultura. Passará pelo Mon-
tepio a dinamização das ter-tepio a dinamização das ter-tepio a dinamização das ter-tepio a dinamização das ter-tepio a dinamização das ter-
mas caldenses?mas caldenses?mas caldenses?mas caldenses?mas caldenses?

SS -SS -SS -SS -SS - O  Montepio fez saber,
em tempo oportuno, ao presi-
dente da Câmara das Caldas,
ao presidente da Administra-
ção Regional de Saúde de Lis-
boa e Vale do Tejo e ao Con-
selho de Administração de
CHON, que estaria disponível
para participar num projecto
de futuro para o termalismo
caldense. Dada a natureza
social da nossa instituição e
o seu enraizamento na re-
gião, o assunto foi recebido
com muito entusiasmo pelas
duas primeiras entidades.
Contudo, notámos algumas
reservas por parte da Admi-
nistração do CHON.

A ideia do Montepio seria
a de gerir o Hospital Termal,
mantendo a sua função soci-
al. Gostaríamos também de
edificar uma clínica termal
para particulares - de médio

e alto rendimento - na ex-
Casa da Cultura, que decerto
iria contribuir para movimen-
tar de novo a cidade e favo-
recer também outros secto-
res de actividade. Acredita-
mos que esta clínica teria su-
cesso garantido tendo em
conta todas as infra-estrutu-
ras de apoio ao termalismo
que existem como a mata ou
o parque.

Apostar-se-ia na recupera-
ção do património imobiliá-
rio que o CHON possui na ci-
dade, como as antigas cava-
lariças do Largo João de
Deus, o antigo Lar das enfer-
meiras e as casas da antiga
Rua do Hospício, transforman-
do tudo em unidades de alo-
jamento “low cost” (baixo cus-
to) destinadas a aquistas do
actual Hospital Termal.

De qualquer modo, esta uni-
dade hospitalar seria sempre
do Estado, assim como os fun-
cionários. O Montepio cobra-
ria uma comissão de gestão
do hospital que seria zero até
aquela unidade de saúde ter
resultados financeiros positi-
vos.

Quando, em 15 de Maio do
ano passado, foi anunciada
pelo secretário de Estado da
Saúde, a constituição de mais
uma comissão para estudar o
assunto, ficámos com a cer-
teza de que o mesmo não te-
ria desenvolvimento imedia-
to. Assim foi perdida mais
uma oportunidade...

O Montepio não tomará
mais qualquer iniciativa sobre
a matéria mantendo-se, con-
tudo, atento a qualquer de-
senvolvimento. 

GC -Que actividades fa-GC -Que actividades fa-GC -Que actividades fa-GC -Que actividades fa-GC -Que actividades fa-
zem parte da comemora-zem parte da comemora-zem parte da comemora-zem parte da comemora-zem parte da comemora-
ção dos  150  anos  destação dos  150  anos  destação dos  150  anos  destação dos  150  anos  destação dos  150  anos  desta

instituição?instituição?instituição?instituição?instituição?
SS -SS -SS -SS -SS - As actividades vão re-

alizar-se ao longo do ano de
2010. Iniciámos o programa
com a distribuição de cinco
mil calendários de bolso para
este ano e dotámos as entra-
das dos nossos prédios e to-
das as viaturas com material
gráfico alusivo ao aniversário.

No sábado, dia 13 de Març,o
vamos dar a conhecer as no-
vas entidades que passarão a
figurar no Quadro de Honra da
Associação e descerrar no
átrio das instalações uma es-
cultura, cuja concepção foi
oferecida pelo mestre Hercu-
lano Elias. Este artista é ain-
da o autor das medalhas em
porcelana comemorativas do
150º aniversário. No mesmo dia
será servido um almoço, no
restaurante Lareira, onde se-
rão entregues as medalhas
“Fidelidade e Gratidão” aos
associados e colaboradores
que completaram, respectiva-
mente 50 e 25 anos de ligação
ao Montepio. Serão também
homenageadas pessoas que,
pelos relevantes serviços
prestados à associação, fo-
ram recentemente elevados à
categoria de associados ho-
norários.

No dia 19 de Março vai rea-
lizar-se um concerto com a fa-
dista Carminho, cuja procura
de bilhetes está a ter um êxi-
to, prevendo-se lotação esgo-
tada. Esta fadista tem um es-
pírito humanitário que se
compagina com o espírito hu-
manista desta associação.

Pensamos ainda durante o
primeiro semestre de 2010
inaugurar o Condomínio Resi-
dencial do Montepio – Resi-
dências Assistidas.

Queremos  organizar, no
Verão, uma grande concentra-

ção de pessoas nascidas na
maternidade do Montepio e
dos seus progenitores e fami-
liares com a realização de uma
caminhada que tenha início
na Casa de Saúde e termo nos
jardins do Lar e do Condomí-
nio Residencial, onde será
servido um almoço ao ar livre.

Faremos uma exposição de
arte em que intervenham ar-
tistas caldenses e um concur-
so de poesia.

O Dia Nacional do Mutua-
lismo será este ano comemo-
rado nas Caldas da Rainha, no
dia 23 de Outubro, e no mês
seguinte gostaríamos de edi-
tar a continuação da história
do Montepio, um trabalho da
autoria de Rui Correia que re-
alizou o seu mestrado sobre
esta instituição.

GC - Como perspectiva oGC - Como perspectiva oGC - Como perspectiva oGC - Como perspectiva oGC - Como perspectiva o
futuro do Montepio? Emfuturo do Montepio? Emfuturo do Montepio? Emfuturo do Montepio? Emfuturo do Montepio? Em
que áreas e que equipa-que áreas e que equipa-que áreas e que equipa-que áreas e que equipa-que áreas e que equipa-
mentos prevêem fazmentos prevêem fazmentos prevêem fazmentos prevêem fazmentos prevêem fazer mai-er mai-er mai-er mai-er mai-
or investimento?or investimento?or investimento?or investimento?or investimento?

SS -SS -SS -SS -SS - A curto prazo não se pre-
vêem novos investimentos de
vulto, apesar de estar no nosso
horizonte a construção da nova
clínica desde que se encontre
um parceiro credível.

A longo prazo temos previs-
ta  a edificação de uma creche
nos prédios que possuímos no
Bairro da Ponte, mas que ainda
têm antigos inquilinos antigos.
Avançaremos logo que a obra
do condomínio estiver pronta e
paga.

Como vamos ficar com as 30
fracções do condomínio, tere-
mos também que investir con-
tratando a equipa que  vai tra-
balhar e prestar serviços no
condomínio.

Natacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha NarcisoNatacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

168 trabalhadores no quadro

400 colaboradores directo e indirecto

8000 associados

Volume de negócios (em milhões de euros)Volume de negócios (em milhões de euros)Volume de negócios (em milhões de euros)Volume de negócios (em milhões de euros)Volume de negócios (em milhões de euros)

2009 – 6,5

2008 – 6,3

2007 – 6

2006 -  5,6

2005 – 6

2004 – 6

Subsídios  à Exploração – Seg. Social  (LAR)Subsídios  à Exploração – Seg. Social  (LAR)Subsídios  à Exploração – Seg. Social  (LAR)Subsídios  à Exploração – Seg. Social  (LAR)Subsídios  à Exploração – Seg. Social  (LAR)

2008 – 340,2 mil euros

2007 -  332,7 mil euros

2006 -  321,4 mil euros

2005 -  312,9 mil euros

2004 -  305,9 mil euros

Resultados LíquidosResultados LíquidosResultados LíquidosResultados LíquidosResultados Líquidos

2008 – 262,9 mil euros

2007- 182,4 mil euros

2006 - 10,5 mil euros

2005 - 235,9 mil euros

2004 - 156,8 mil euros

Associados HonoráriosAssociados HonoráriosAssociados HonoráriosAssociados HonoráriosAssociados Honorários:

António Alfredo Martins Aniceto

Francisco José Jesus Martins

Joaquim Batista

Jorge Nobre (a título póstumo)

José Francisco Veludo Claro

Enfª Lídia Gomes Ribeiro (a título póstumo)

Maria do Carmo Costa (a título póstumo)

Maria Esmeralda Santos Ferreira Duarte

Vítor Manuel Ferreira Santos

Nomes a incluir no quadro de honra:Nomes a incluir no quadro de honra:Nomes a incluir no quadro de honra:Nomes a incluir no quadro de honra:Nomes a incluir no quadro de honra:

Comissão Pró Prédio (1922/1934)

Comissão Pró RX (1939/1944)

Direcção do 1º Centenário (1960)

Cap. José Luís Manique da Silva

Montepio Rainha D. Leonor

  O condomínio Bela Vista custou oito milhões de euros e possui 95 fracções. Fica  O condomínio Bela Vista custou oito milhões de euros e possui 95 fracções. Fica  O condomínio Bela Vista custou oito milhões de euros e possui 95 fracções. Fica  O condomínio Bela Vista custou oito milhões de euros e possui 95 fracções. Fica  O condomínio Bela Vista custou oito milhões de euros e possui 95 fracções. Fica
junto do lar de idosos.junto do lar de idosos.junto do lar de idosos.junto do lar de idosos.junto do lar de idosos.

  O Lar Dr. Ernesto Moreira é uma referência a nível a nível nacional, visitado por  O Lar Dr. Ernesto Moreira é uma referência a nível a nível nacional, visitado por  O Lar Dr. Ernesto Moreira é uma referência a nível a nível nacional, visitado por  O Lar Dr. Ernesto Moreira é uma referência a nível a nível nacional, visitado por  O Lar Dr. Ernesto Moreira é uma referência a nível a nível nacional, visitado por
quem quer criar estruturas congéneres.quem quer criar estruturas congéneres.quem quer criar estruturas congéneres.quem quer criar estruturas congéneres.quem quer criar estruturas congéneres.

ntém interesse em explorar as termas caldenses




